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APLICAÇÃO DE BISSULFITO DE SODIO (NaHS03),, NA  PRE  

VENÇÃO DE "MANCHA NEGRA" NA LAGOSTA VERDE, PANULI 

RUS LAEVICAUDA (LATREILLE), A BORDO DE BARCOS 

GELEIROS 

José Airton de Vasconcalos 

INTRODUÇÃO  

As lagostas se incluem entre os principais re-

cursos pesqueiros marinhos do nordeste brasileiro, sendo 

a sua produção exportada para o exterior, sob a forma de 

caudas congeladas (Paiva et a.1., 1971). 

A grande ocorrôncia de manchas negras, fenôme-

no comumente denominado "barriga preta", nas lagostascap 

turadas em nossas costas, por barcos geleiros, ocasiona 

prejuTzos consider6veis is indEistrias. locais. 

Através de estatTsticas realizadas pelo autor, 

nas referidas indíastrias, constatamos que cerca de 10% 

se encontravam com desenvolvimento de "barriga preta" e 

também foi obervado  quo  deste total, a percentagem de  la  

gosta verde, Panulirus laevicauda (Latreille), bem su- 

perior a de lagosta vermelha, Panulirus argus(Latreille) 

(Tabela I). 

Os dados do Departamento Nacional de Inspeção 

de Produtos de Origem Animal (DIPOA) revelam que, de ja- 



neiro a setembro de 1975, foram apreendidas aproximada- 

mente 20.000 kgs de caudas de lagostas afetadas de "bar- 

riga preta". Este total no representa a realidade devi-

do a seleção feita pelas indUstrias nos locais de desem-

barque. 

Vieira & Ogawa (1970) sugeriram o uso de bis 

sulfito de s6dio (NaHS0
3
) como inibidor do aparecimento 

de "barriga preta" em caudas de lagostas.  

Bailey & Fieger (1954) e Egon Nort (1973) 3  re  

comandam  o  uso  de sulfitos  como preventivo do "black 

spot" em camarbes. 

0 presente trabalho visa eliminar a "barriga 

preta" atrav5s da aço do NaHS01, sobre as caudas de la-

gosta verde, aplicado a bordo dos barcos geleiros. 

MATERIAL  E METODO  

Trabalhamos com lagostas adqueridas vivas na 

viagem realizada a bordo de um barco lagosteiro--geleiro 

em frente ao município de Areia Branca (Rio Grande do 

Norte - Brasil), durante o perTodo de 21 a 27 de outubro 

de 1975. 

Neste perTodo procuramos selecionar, diariamen 

te, 12 lagostas verdes, das quais 9 foram descabeçadas, 

lavadas com Sgua do mar natural, suas caudas imersas nu- 

ma solução acidificada, na proporçao de 1:100 (suco de 

limão + ggua do mar gelada), cuja temperatura estava em 



torno de 0-59C, e o  pH  controlado na faixa de 3-49 por 

um  period°  do 20 minutos; e 3 foram apenas descabeçadas 

e lavadas com Egua do mar pois tinham a finalidade de 

servir como controle. 

As lagostas foram distribuidas em 4 lotes da 

seguintes maneira: Lotes de I a  III  - caudas submersas 

em solução de NaHS03, por um periodo de 1 minuto, nas 

concentraOes de 0,7%, 1 90% e 1,25% respectivamente; lo-

te IV - controle. Logo ap6s todos os lotes foram acondi-

cionados em gelo comum. 

Além dos tratamentos aplicados aos lotes, as 

demais lagostas capturadasdepois de acidificadas, fo-

ram imersas em scluçFo de NaHS03  a 1,0%. 

Ao chegarem em Areia Branca, as caudas foram 

congeladas por circulação de ar forçado a -209C e então 

trazidas para observagão e anilises em Fortaleza(Ceari - 

Brasil). 0 transporte das caudas foi feito, a maneira da 

indi5stria, em duas etapas: de Areia Branca a Aracati(Cea 

ra-Brasil) foram transportadas, precariamente, na carro-

çaria de uma camioneta, e ao chegar, mantidas, por algu-

mas horas, em camara frigorifica a -159C; a seguir, fo-

ram transportadas para Fortaleza em carro frigorifico.Em 

Fortaleza as caudas foram mentidas em  Camara  de estoca-

gem  a 09C, com gelo. 0 tempo de transporte, do local de 

desembarque  at  o laborat6rio, onde se processaram as a-

nilises, foi de 3 dias. Ai permaneceram congeladas duran 

te todo tempo de anilise. 



Para ava1ia0o da qualidade sanitiria, as cau-

das foram submetidas a exames organolepticos, químicos e 

bacteriolOgicos. 

0 exame organoléptico levou em consideração o 

odor, cor, textura e manchas negras. Os conceitos para 

caracterizar o estado de frescor das caudas foram os se-

guintes: 1 - excelente, 2 - bom, 3 - aceitivel e 4 - ma 

ceitivel. 

Com relagão is an5lises quimicas, foram efetua 

das determinagées de residuos de SO2  na carne externa,in 

terna e carapaça da cauda, pelo método de microdifusio-

espectofotometria, segundo descrito por Tsukuda & Amano 

(1972); determinação do nitrogénio de trimetilamina (N-TMA) 

e do nitrogénio total das bases volteis (N-TWB) pelo me 

todo de  Conway,  de acordo com Uchiyama et  al.  (1972). 

0 teste bacteriolOgico compreendeu a contagem 

do nilmero total de bactérias aerObias e niimero mais favo 

r6vel de coliformes (NMP/100g de carne), segundo o meto-

do descrito por Sharf (1972). 

RESULTADO  E DISCUSSA0  

Nos lotes I e  III  observamos que o conteiido  re  

sidual de SO
2 
aumentou proporcionalmente com o acréscimo 

da concentração de NaHS03, diminui com os dias de estoca  

gem  e foi sempre maior na carne externa, seguido da cara 

paga e por fim a interna. (Tabela II). 



O mâximo de concentração obtido, na externa,foi 

de 50ppm, e o mTnimo, na interna, de Oppm (Tabela 11). 

A concentragao de SO
2 

diminui em relação aos 

dias de estocagem devido a volatilização desta substân-

cia com o passar dos dias e com a lavagem das caudas pe-

la igua de escorrimento do gelo. 

Devido a imersão permitir uma distribuição uni 

forme de NaHS0
3' 
 na superfTcie da cauda e nas cavidades 

internas, não foi constatado o aparecimento de "barriga 

preta" nas lagostas submetidas aos tratamentos. 

A solução acidificada de suco de limão (icido 

citrico) foi usada para intensificar a ação de NaHS03, 

pois esperamos que a mesma tenha função de synergist,mas 

nesta experiência não foi possTvel comprovar sua função 

devido não termos selecionado caudas sem ser submetidas 

ao suco de limão. 

Alguns estudos foram feitos, tentanto demons-

trar o porqu'ê da maior incidE,ncia de "barriga preta" nas 

lagostas verdes que nas vermelhas, entre eles podemos ci  

tar:  

- Vieira & Ogawa (1970) concluiram que na la-

gosta verde a intensidade da reação tirosina-tirosinase, 

e maior para esta espécie na mistura extrato de carapaça 

L-tirosina; 

Bastos & Bezerra (1970), estudaram a ihemolin  

fa  de lagostas e encontraram 4,47 mg de cobre/100 ml  pa  

ra a lagosta verde, e 3,90 mg de cobre/100 mi para lagos 



ta vermelha. Pode-se relacionar o fato, do maior apareci 

mento de "barriga preta" na lagosta verde, com a maior 

quantidade de cobre encontrada nesta espécie, j5 que o 

cobre funciona como catalizador da reagão enzim5tica(Me 

lanogónese). 

Ogawa et  al.  (1970), em teste de laboratório, 

observaram que lagostas verde adquiridas vivas e trata-

das com soluço de NaHS03  apresentavam depois de alguns 

dias de estocagem, apenas pequenos e poucos pontos pre-

tos na cauda, sendo as lagostas perfeitamente aproveit5 

veis para a industrializagão, enquanto que quando não 

tratadas, apresentam v5ries pontos maiores, sendo por is 

to condenadas para a industrializagão (Tabela  III).  

0 uso de  sulfites  na prevenção de alimentos 

tem sido encarado de maneira diferente dependendo do 

pais. Por exemplo, no Japão,  at  abril de 1973, a regula 

mentagão permitia um teor residual de SO2  de  at  30 mg/ 

kg (30ppm) de camarão com casca. A partir desta data 

houve um aumento deste limite para 100 mg/kg (100ppm) de 

camarão descascado (Tsukuda, 1975). 

0 peri5dico Industria Conserveira (1974), co-

menta a proibição do uso de sulfitos em alimentos pelos 

paises Europeus e E.U.,P.; mas segundo recomendagiies do 

F.D.A.(USA), as caudas de lagostas devem ser imersas em 

solução de 1,25% de NaHS03, sendo a seguir enxutas e  con  

servadas em gelo para prevenir o aparecimento de "barri-

ga preta' (Nonaka,  at al.,  1965). 



No Brasil o uso de NaHSO
3 
em alimentos 6 proi 

bido, desde que seja para consumo interno, mas se o pro- 

duto destinado a exportação essa aplicagio não seri 

prObida. 

Na Austrilia 6 produzido um tipo de máquina de 

imersão para tratar camaróes em soluço de sulfito como 

um meio de prevenção ao aparecimento de "barriga preta"  

(World fish,  1975). 

Os sulfitos no se acumulam no organismo huma-

no, sendo eliminados sobre a forma de sulfatos. Sio com- 

postos no tóxicos e quando usados em carne de crusts- 

ceos tem grande parte de seus resíduos de SO2  eliminados 

durante o cozinhamento (TSukuda, 1975). 

E.  observado  quo  nas jornadas de pesca toda tri 

pulação usada integralmente nas despescas dos manzu5s, 

portanto no havendo tripulante(s) com fungo(es) espe-

cificas de descabeçar e aplicar tratamento adequado 

boa conservação das caudas. 0 aumento da tripulagão im-

plicaria em maiores custos de produção, o  quo  não seria 

aceito pelos pequenos armadores, devido a queda de produ 

gio que ora est5 ocorrendo e provavelmente ocorrer. 

Devido a falta de instrução dos nossos pescado 

res seria provável que os mesmos no tivessem condigóes 

de aplicar os tratamentos por falta de orientagio t5cni-

ca. 

A an5lise organolóptica e quimica (Tabela II) 

e bacteriológica (Tabela IV), efetuadas para se determi 



nar a qualidade das caudas, mostrou resultados satisfat6 

rios segundo comparagão com aqueles obtidos por Ogawa et  

al.,  (1970). 

CONCLUSOES  

1 - Caudas de lagosta imersas em soluço de 

NaHSO
3 

apresentam diminu'cão no conte0do residual de SO
2 

com tempo de estocagemj. 

2 - A imersão de caudas de lagosta em solução 
41. 

de NaHSCqfFiTiferior acondicionamento em gelo comum pare 

ce inibir o aparecimento de "barriga preta" 

3 - Em todos os lotes as caudas permaneceram 

em condigées de consumo  at  o 149 dia. 

4 - Sugerimos o uso de NaHSO
3 

durante 1 minuto 

de imersão, como forma de prevenir o aparecimentode"bar 

riga preta", em caudas de lagosta, desde que haja uma 

orientagão técnica.  

SUMMARY 

This paper reports on the results of a study 

of the offects of sodium bisulfite in the prevention of 

black spot in the tails of spiny lobster, Panulirus lae-

vicauda (Latreille). 

The spiny lobsters were obtained directly from 



the boat in a commercial fishery. These were beheded and 

washed after the catigtit and divided into 4 lots, which 

were treated as follows: lots I- the tails were 

first immersed in acidificated solution of lemon juice 

during 20 minutes, and then for one minute in the 

following sodium bisulfite solution: 0,7%; 1.0% and 

1.25% respectively; lot IV: control lot. 

After 8 days and during next 6 days: one tail 

were taken from each lot for organoleptic, chemical and 

bacteriological tests. 

The following conclusions were draw: 

1 - The spiny lobster tails immersed in solu- 

tion of NaHS0
3 

decreased the residual contents of 30
2 

with the storage time. 

2 - The immersion of spiny lobster tails in 

solution of NaHS0
3 

seems to prevent the black spot. 

3 - In all lots, the spiny, lobster tails  remai  

ned in good until the 14th day. 

4 - We suggest the application of solution of 

NaHSO
3' 

during 1 minute, to prevent the black spot in 

spiny lobster tails.  
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Boas 229  277 

Afetadas 30 22 

N9 259 299 

8  11,5  

Grau de 

Incidência 

Lagostas 

Vermelha Verde 

Total 

TABELA 

Dados relativos is estatísticas realizadas em 

industrias locais com a finalidade de observar 

a incidência de 'barriga bretan. 

TABELA II 

Dados relativos is anilises de caudas de lagos 

ta verde, Panulirus laevicauda  (Latreille) es-

tocadas em gelo s  ap6s os diversostratamentos 

LOTES 
DIAS 

Exame Organolêptico  

4 1 1 1 1 

6 2 1 2 1 

8 - 2 9 - 

10 - 2 2 - 

12 - 3 3 

14 2 - 3 



TABELA II(Continuagio) 

N TMA (mg %) 

4 1 9 71 1,42 1 9 21 1,57 

6 1,29 1,57 1,21 2,45 

8 - 1,43 1,96 1,69 

10 - 1,49 1,49 1,57 

12 - 1 914 0,99 0,99 

14 1,22 - 1,25 - 

N - TVB (mg %) 

4 

6 

8 

9,8 

18,9 

- 

11,2 

14,7 

15,4 

9,8 

11,2 

18,0 • 

12,6 

14,0 

- 

10 - 18,2 14,0 - 

12 - 19,5 18,9 - 

14 16,8 - 16,8 - - 

SO2  (ppm) 

E '', I E Cli E CIE 

4 3 0 Tr 

6 2 0 20 7 0 40 - 

8 0 0 - 7 0 5 17 - 50.1 0 

10 0 0 - .,. 0 1 9 - 5 2 - 0 

12 0 0 - - 2 1 3 - 8 2 2 2 

14 1 0 5 - - - 3 Tr 13 - - - 

C - Carapaça I - Interna  

E - Externa Tr  - Trago 



TABELA  III  

Proporção de lagostas verde. P. laevicauda (La-

treille), afetadas de "barriga preta" guando na 

presença ou no de NaHS03, segundo Ogawa et  al.  

(1970) 

TRATAMENTOS 
DIAS 

2 4 7 9 11 15 

Sem NallS0
3 7/18 9/18 12/1 12/1 10/12 9/10 

CTC + NaFIS0
3 3/18 3/18 7/16 7/14 8/12 7/10 

Rovamicina + NaliSC
3 2/18 3/18 4/lr' 8/1:1 7/12 5/10 

TABELA IV 

Dados relativos as anFlises de caudas de lagos 

ta verde, P. laevicauda (Latreille), estocadas 

em gelo, ap6s os diversos tratamentos 

DIAS 
ANALISES 

8 10 14 12 6 

N9 de bactérias 

x 104  
7,26 3,30 5,28 3,96 1,32 8,60 

NMP/100g 00 33,00 17,00 - 7,80 4,50 
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